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Apresentação 

 
 A incorporação de símbolos e representações se 

tornaria elemento constitutivo recorrente na construção 

de identidades para os Estados nacionais e, nesse 

quadro, as denominadas datas cívicas teriam marcante 

papel. Tais datas viriam a transformar-se em marcos 

comemorativos dos quais se derivava a realização de 

rituais para que a sociedade ficasse envolvida e 

participasse de maneira específica do processo de 

rememoração1. No caso do Brasil, tal fenômeno histórico 

também se faria presente e, ao longo do tempo, várias 

seriam essas datas estabelecidas no intuito de demarcar 

uma nacionalidade. Dentre elas, o 7 de Setembro tornou-

se uma das mais significativas, trazendo em si a 

representação da própria fundação do Estado nacional 

brasileiro. A imprensa seria um dos mais importantes 

mecanismos de difusão dessas datas cívico-nacionais e o 

dia da independência se transformaria em um baluarte 

em tal contexto. Nos quadros do jornalismo brasileiro do 

século XIX, o gênero ilustrado e humorístico  avultaria 

em relevância e nas páginas dessas folhas o 7 de 

Setembro também ganharia espaço, por vezes como uma 

homenagem, mas, em muitas outras, de acordo com o 

espírito crítico do periodismo caricato , serviria para 

                                                 
1 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, 
Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2007. p. 12. 
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apontar algumas das mazelas que afligiam a sociedade 

de então. 

Ao apresentar uma versão humorada e 
caricatural das sociedades, a imprensa satírico-
humorística de cunho ilustrado  lançou seu olhar crítico, 
inclusive ao apontar aquilo que considerava como 
desvios sociais, chegando a trazer em seus desenhos e 
textos um aspecto moralizador. Era a prática do que os 
próprios periódicos definiam como um jornalismo joco -
sério, ou seja, colocando em prática a óptica do humor, 
mas sem deixar de, a partir da criticidade, também trazer 
uma abordagem séria. As folhas caricatas agiriam assim 
como uma espécie de bobo da corte ð alegoria utilizada 
recorrentemente para representá-las ð, ou seja, aquele 
que diz em tom duro as coisas agradáveis e em tom 
jocoso as terríveis2. Nesse quadro, o humor pode ser 
considerado como uma chave para compreender os 
códigos culturais e as percepções do passado3 e, além 
disso, o humor e o riso também surgem como 
libertadores, lembrando a ação do bobo da corte, 
associada ao riso subversivo, o qual ridicularizava 
aqueles que estavam no poder e não diferia muito do 
riso revelado pelos senhores do desgoverno4. Entre o 

                                                 
2 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Moraes, 1984. p. 120. 
3 BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman. Prefácio. In: 
BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma 
história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 11. 
4 BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman. Introdução: 
humor e história. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, 
Herman (orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: 
Record, 2000. p. 15 e 23. 
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enfoque patriótico e o crítico, as folhas ilustradas e 
humorísticas trouxeram suas repercussões caricaturais 
acerca da data alusiva à independência nacional e este 
estudo observa tais reações nas páginas da imprensa 
caricata do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul nas 
últimas décadas do século XIX. 
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A data dedicada à independência 

na imprensa ilustrada e 
humorística no Rio de Janeiro 

 
 O Rio de Janeiro, como sede da Corte, capital 
imperial e, mais tarde, republicana, tornou -se verdadeira 
caixa de ressonância quanto à cultura no Brasil, 
difundindo -se, a partir dele, os mais variados 
fundamentos socioculturais que se espalhavam pelo 
país. Dentre tais elementos constitutivos esteve o 
jornalismo, cujas práticas no âmbito carioca ð que por 
sua vez respondia a padrões internacionais ð se 
expandiam pelas mais importantes localidades 
brasileiras. Nesse contexto esteve a imprensa ilustrada e 
humorística, com um norte editorial crítico -opinativo, 
voltado à prática do humor, mas também de natureza 
joco-séria, com um aspecto moralizador da sociedade. 
Tais publicações, tanto no período imperial quanto no 
republicano, refletiram caricaturalmente a respeito da 
efeméride que cercava a data da proclamação da 
independência nacional, manifestando por vezes um 
olhar carregado de criticidade e, em outras, certo 
ufanismo patriótico 5.  

                                                 
5 Acerca de tal imprensa ilustrada e humorística dedicada à 
caricatura, observar: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. t. 80. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1917. p. 583-609.; LIMA, Herman.  
História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1963.; LOBATO, Monteiro José Bento. Ideias de Jéca Tatú. São 
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Nesse sentido, A Semana Ilustrada mostrou 
gravura na qual, sob a égide de D. Pedro I, o 
proclamador da independência, apareciam duas figuras 
femininas, uma em posição passiva e acorrentada, ao 
passo que a outra rompia os grilhões, conquistando a 
sua liberdade, em alusão à data do 7 de Setembro 
estampada na figura. Em outra ilustração, a revista 
apresentava a figura indígena ð tradicional 
representação da nacionalidade e mesmo do povo 
brasileiro, mormente à época imperial ð que assumia um 
prot agonismo no cenário, ao aparecer no alto de uma 
coluna que homenageava: òAo glorioso dia da 
independ°ncia do Brasiló. Enquanto isso, no solo, havia 
o inusitado encontro entre o pai e o filho, ou seja, D. 
Pedro I e D. Pedro II, com a legenda que explicava que 
òo monumento levantado pelo primeiro ® conservado 
pelo segundoó, ao mesmo tempo em que conclamava: 
òMantenhamos a independ°ncia da p§tria, sem partidos 
nem ·diosó (A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 7 
set. 1862 e 8 set. 1867). 

 
 
 
 
 

                                                                                              
Paulo: Brasiliense, 1946.; MAGNO, Luciano. História da 
caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura no 
Brasil. Rio de Janeiro: Gala Edições, 2012.; SINZIG, Pedro. A 
caricatura na imprensa brasileira: contribuição para um estudo 
histórico-social. Petrópolis: Vozes, 1911.; e TÁVORA, Araken. 
D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura. Rio de Janeiro: 
Editora Documentário, 1976. 
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Em pleno ambiente marcado pelo enfrentamento 

bélico contra o Paraguai, A Vida Fluminense apresentava 
um 7 de Setembro no qual explodiam no ar armas, 
uniformes, elmos, chapéus, instrumentos de banda e 
medalhas ð em alusão à vida militar  ð, ao passo que a 
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esquadra brasileira rumava para a guerra, enquanto o 
sol anunciava a òaurora do dia 7 de Setembroó. Em outra 
página celebrativa, o periódico mostrava a indígena, 
como representação da nacionalidade brasileira, 
portando a bandeira da òindepend°nciaó e buscando 
inspirar Pedro I e José Bonifácio para que emancipassem 
um índio ainda criança, o qual aparecia com uma 
corrente ao pescoço, fazendo referência à necessidade do 
ato independentista para que o Brasil pudesse òum dia 
tornar -se  a primeira entre as suas irmãs da América do 
Suló (A VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, 5 set. 1868 
e 7 set. 1872). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20  

 

 
 



O 7 DE SETEMBRO NA IMPRENSA ILUSTRADA E HUMORÍSTICA 
DO RIO DE JANEIRO E DO RIO GRANDE DO SUL 

21  

 

 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22  

Uma homenagem e uma apreciação crítica foram 
realizadas por O Mosquito, ao trazer em sua primeira 
página o retrato de José Bonifácio de Andrada, 
considerado o patrono da independência do Brasil e, em 
outra edição, surgia um indígena que ocupava o lugar 
de D. Pedro I na estátua equestre erguida no Rio de 
Janeiro, em homenagem ao primeiro imperador, a qual 
era identificada como òmonumento do futuroó, trazendo 
o questionamento de que se òo dia da independ°ncia 
pol²ticaó estava sendo comemorado, quando viria a 
ocorrer òo dia da independ°ncia religiosaó. Na m«o, o 
índio trazia um papel com a exigência da separação da 
Igreja do Estado (O MOSQUITO. Rio de Janeiro, 7 set. 
1872 e 6 set. 1873). 
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Associando a data da emancipação política 
brasileira com um olhar crítico acerca de precariedades 
na estrutura urbana da capital do Império, o Mefistófeles 
trazia a imagem do próprio personagem que dava título 
ao periódico observando a destruição em torno do 
monumento que homenageava José Bonifácio, vindo a 
tecer o seguinte coment§rio: òQue porcaria senhores, a 
que se acha reduzido este largo! Pobre patriarca da 
independência! Como tratam a estátua desse grande 
homem! Tudo torto, mais do que torta, aleijada! 
Vereadores ineptos, deixai esse cargo, de que não sois 
dignos! O povo vos saudar§ com jubilo!ó. Por ocasi«o de 
outro 7 de Setembro, a publicação ilustrada e 
humorística mostrava que políticos e clérigos estariam 
levando o país por uma trajetória inversa à do progresso, 
no que eram interpelados por um indígena que 
pretendia inverter tal situação, vindo a afirmar: 
òDecididamente estes pigmeus n«o me querem deixar 
dar um passo no caminho do progresso; mas eu sou tão 
grande que hei de avan­ar assim mesmoó 
(MEFISTÓFELES. Rio de Janeiro, 5 set. 1874 e 11 set. 
1875). 
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Uma perspectiva crítica e antimonárquica 
marcava as manifestações do dia da independência de O 
Mequetrefe. O abandono das autoridades públicas 
municipais era denunciado em desenho que mostrava a 
estátua de José Bonifácio sem qualquer iluminação, 
ainda que se tratasse daquela data alusiva. Em outra 
edição, o periódico apresentava a figura alada de um 
indígena, fazendo as vezes da população brasileira, que 
se inspirava nos ideais da Inconfidência Mineira e, 
diante da família imperial, manifestava um pensamento 
de oposição à Monarquia: òPensaram fazer livre o Brasil, 
porém, à vontade do povo se opõe o maior estelionato 
pol²tico de que h§ not²cia na hist·ria dos pa²ses livresó. 
Sob o t²tulo òAntropofagia ministerialó, a publica­«o 
trazia os políticos a literalmente devorar o 
ò²ndio/Brasiló, denominado de òpobre diaboó, que 
estaria a ser comido por aqueles òselvagensó. Ainda 
nesta edição, o indígena que representava o Brasil surgia 
agrilhoado a uma coluna, cuja coroa designava a 
Monarquia, ilustração acompanhada pela irônica 
legenda: òA independ°ncia brasileira. Foguetes, m¼sica 
e viva a pândega. Isto é que é independência... está na 
raz«o do entusiasmo... p§trioó. Em uma nova referência 
ao monumento de D. Pedro I, na arte estatuária as 
figuras indígenas fugiam espavoridas, à medida que o 
personagem central era substituído por uma garrafa e 
um pote de moedas, em alusão aos custos da 
independência. No mesmo número a estátua equestre 
voltava a aparecer, em gravura na qual Pedro I descia do 
cavalo e enfrentava os políticos, enquanto o povo ð na 
forma de cordeiros, em referência ao conformismo  e 
passividade ð observava estupefato (O MEQUETREFE. 
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Rio de Janeiro, 9 set. 1875; 12 set. 1876; 7 set. 1877; e 10 
set. 1879). 
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Ainda em relação ao 7 de Setembro, O Mequetrefe 
trouxe a figura do indígena, em tamanho agigantado, 
dormindo em sono profundo, sem se acordar, apesar do 
barulho do foguetório e dos tiros de canhões alusivos à 
data, e mesmo com um conjunto de pessoas que 
perambulavam sobre o seu corpo. A legenda explicava a 
situa­«o: òPor mais que estrujam no ar as gir©ndolas, 
estourem as bombas, as peças façam explosão em torno 
do gigante e a brava gente passeie-lhe pelo dorso, ele 
dorme profundamente. Quando querer§ acordar?ó. Uma 
outra cena apresentava a bandeira imperial ao fundo, 
com D. Pedro II sentado ao trono e tendo ao longe a 
imagem do monumento em homenagem ao primeiro 
imperador. Ainda compunha a gravura a presença de 
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um escravo, em alusão à manutenção do regime 
escravista e de um homem que representava o povo e 
que estaria sendo recebido pelo soberano e passava-lhe 
uma mensagem carregada de ironia, ao afirmar  que 
cumpria o seu òdeveró, naquele òmomento soleneó, no 
qual estourava òo foguet·rio em regozijo ao aniversário 
da independ°nciaó de dizer que o governante deveria 
acreditar que tinha òum povo verdadeiramente felizó. 
Em outra ocasião, o periódico optou por realizar a crítica 
social e de costumes, oferecendo um conjunto caricatural 
que tinha por pano de fundo o dia da independência, 
criticando certos comportamentos e não deixando de 
lado a visão negativa para com a escravidão. Já em outra 
data alusiva à emancipação, o índio/Brasil, bem em 
frente ao monumento a D. Pedro I, surgia como alvo de 
uma mangueira de água, ao passo que a folha reclamava 
ao que estaria reduzido o òpatri·tico 7 de Setembroó, 
uma vez òentregue ¨ iniciativa oficialó. A figura que 
representava a redação do Mequetrefe buscava mostrar à 
princesa Isabel o quadro que simbolizava òo triste estado 
do Imp®rioó, com o índio sendo torturado por uma ave 
de rapina, em referência a um político metamorfoseado 
em ònegro voraz abutreó. A crise da Monarquia era 
referenciada em caricatura na qual D. Pedro II observava 
a cena em que era regada uma frondosa árvore cujas 
folhas lembravam os nomes de diversos líderes 
republicanos, aparecendo ao fundo o sol, contendo a 
express«o òliberdadeó e trazendo a imagem estilizada de 
um barrete frígio, o símbolo do repu blicanismo (O 
MEQUETREFE. Rio de Janeiro, 10 set. 1882; 10 set. 1883; 
10 set. 1885; 10 set. 1886; 15 set. 1887 e set. 1888). 
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Outra folha ilustrada carioca, O Fígaro, teve por 
opção diante do 7 de Setembro uma abordagem mais 
vinculada à saudação de cunho patriótico. Em uma 
dessas manifestações trazia o Brasil/índio, com o 
estandarte nacional em uma das mãos, enquanto com a 
outra indicava o caminho da liberdade, representado 
pela figura solar. O tom permanecia o mesmo ao 
estampar a efígie de D. Pedro I, identificado como o 
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òfundador do Imp®rioó, bem como uma figura feminina 
alada, em menção à deusa/liberdade, que pairava no ar, 
tendo ao fundo o monumento equestre que 
homenageava o primeiro imperador. Segundo o 
peri·dico, naquele momento òretumba de novo nas 
terras de Santa Cruz o grito do Ipirangaó e, diante de tal 
òbrado gloriosoó, estaria a despertar òum povo inteiro 
para saudar a sua independ°nciaó (O FĊGARO. Rio de 
Janeiro, 9 set. 1876 e 8 set. 1877). 
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